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CONTANDO OS DIAS.

Logo depois que os judeus saíram do Egito, Deus lhes prometeu em grande
presente. Eles não sabáam qual seria, porém, estavam muito ansiosos.
Toda criança conta os dias que faltam para chegar o seu aniversári” .Tam—

bém o povo de Israel começou a contar8“dias faltavam para reccher
aquele presente. Todos os dias eles contavam e diziam:

- Passaram-se 13 dias que saimos do Egito. »
E no dia seguinte diziam: :
+Passaram-se 14 dias desde que saimos do Egito.

Asgim comtaram durante 49 dias ou sete semanas, até que chegou o dia de

receberem o tão esperado presente de Deus.

Eram os Dez Mandamentos.
Desde entãú, eles ficavam muito contentes nesta época, e assim criaram o

Costume de, todos os anos, logo no segundo dia de Pessach (festa da saída do
povo judeu do Egito), começar a contar os dias ate completar as sete semanas.
Sentiam então, a mesma animação que os judeus no deserto, enquanto esperavam
os Dez Mandamentos.

Este período de sete semanas que contamos chama-se BFIRAT HAOMER. ,
Sfira quer dizer contagem.

Por que esra sfirã é chamada Sfirat HAOMER?

Antigamente, a maioria de nosso povo trabalhava no campo. Eles plantavam e

colhiam todas as espécies de frutos.
Justamente em Pessach, o primeiro fruto maduro era a cevada, Cada familia c

colhia no seu campó um pouquinho decevada. Mas não para comer.
Essa primeira cevada, eles a levaram a jerusalém, Cantando alegremente pe-

lo caminho . Eles iam agradecer a Deus pela boa colheita.
Quando lá chegaram, encontravam nos portões da cidade os sacerdotes e seus

ajudantes. Seguiam juntos numa longa fila até o templo que ficava no alto do
Monte Sion. La ofereciam a Deus aquele feixe de cevada que tinham trazião.

Todos traziam a mesma quantidade, Eles eram iguais perante Deus.

Essa quantidade que eles traziam chamava-se 0.

Agora vocês já sabem porque estas sete semanas se chamam SFIRAT HAOMER,

isto é, a contagem das sete semanas depois do segundo dia de Pessach para le-
var a Jerusalém uma quantidade de cevada.
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UMA PAUSA DE ALEGRIA NO MEIO DA TRISTEZA +

  
Muitos e muitos anos se passaram. Sempre que chegava Sefirat Haomer, os

judeus se alegrava muito.
Certa vez porém, um povo veio até Israel e atacou os judeus. Eram os ro-

manos,
Os romanos eram muito fortes; tinham numerosos soldados armados. Elesnão

deixaram os judeus em paz: Baixaram muitas leis:

Era proibúdo festejar o Shabat .

Era proibido estudar a Torá.

Era proibddo ficarem juntos.
Como então eles poderiam continuar alegres?
Os judeus não podiam fazer nada do que queriam!
Resolveram, então, lutar contra os romanos.

Os homens do campo largaram seus bois, suas pás, suas enxadas. Os estudant
tes largaram seus livros e cadernos e juntos com seus professores foram a
guerra,

A luta foi muito dura.

Naqueles dias, o mais velho e sábio professor do país, Pabi Aquiva, ensi-
nava o povo dando coragem aos lutadores.

Um moço alto e forte chamado Bar Cochba era o chefe militar dos judeus.
Milhares e milhares de alunos de Rabi Aquiva eram seus soldados.
O povo lutava com bravura,

O tempo foi passando e a luta continuava,
Durante meses, o estudo e o trabalho foram abandonados.

O povo judeu não gostava de guerras. Em todos os cantoá do pais havia gente
morrendo, gente com fome, doente. Todos estavam muito tristes.

Chegou Pessach e a luta era cada vez mais cruel. Quem poderia pensar ago-
ra nos dias alegres de Sfirat Haomer?

Começou então o pior:-uma grave doença foi passando de um soldado para ou?
tro. Em poucos dias, muitos e muitos deles morreram.

Com enorme dor no coração, Rabi Aquiva via seus queridos e inteligentes a-
lunos morreram por causa da doença.

De repente, um milagre aconteceu. Era o 33º dia de Sfirat Haomer.
. , כ

Naquele dia, como que por encanto, aquela terrivel doença parou e nenhum
soldado judeu morreu.

. Es
Em todo lugar sentiu-se um grande alivio.

. , . .

Nenhum mensageiro trouxe mas noticias.

Em cadacasa voltou a esperança de paz.

Desde então,oos judeus do mundo todo resolveram que o 33º dia de Sfirat Ha
omer seria sempre muito alegre, por causa do grande milagre que Deus fizera.

ESTE33º dia CHAMA-SE LAG BAQUER.

mo
boOs outro dias de Sfirat Haomer ficaram sendo muito tristes, porque os ווג -

eus se lembram sempre daquela guerra contra os romanos e da terrivel doença



2

ו"
. . ,*> * que tanto mal fez aos lutadoses; acreditam que Deus os ajudara sempre em

-* g0dás 88 00881668 81180818, como daquela vez em LAG BAOMER,
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Durante os dias de Sfirat Haomer, não fazemos festas e não organizamos
nada que nos de alegria.

Nao se comemoram casamentos, nem Bar mitzvot inclusive aqui no Brasil.

Quando chega Lag baomer porém, tudo muda,
. . , . .

Fazemos um lindo passeio ao campo. La brincamos, cantamos; os meninos e
meninas fazem arcos e flechas e fazem de conta que são soldados de Bar Coch-
ba.

Quando escurece, acende-se uma enormefogueira. Todo mundo senta em vol-
. 5 o“ ,

ta déla e ouve lindas historias daquela epoca.
a
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Poderá se sair por kvutzot, para um tiul no campo. Ou de dia inteiro ou
só à tarde ou mesmo para dormir.

Dependendo como for o tiul pode-se fazer:
- סמ jogo escautido: Judeus X Romanos

- Uma medurá com contos e mischakim
- Omanut: Arco e flecha. 5%

Se se quer realmente comemorar o chag não se deve ficar dentro do snif.
A não ser que haja condições de se fazer ali, uma medura e omanut.

 


